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Aguas lherniaes
Dc ha muitos annos que as 

aguas thermaes dos Gallos, nos 
suburbios d’esla cidade, são en
carecidas como de grandes virtu
des para certas e determinadas 
moléstias, e ainda como elemento 
de riqueza local.

Não sabemos porque, mas 0 
que é certo, é que todas as vezes 
que alguma vereação se lembrava 
do aproveitamento destas aguas, 
para logo appareciam diíFtculda- 
des, que ninguém via, que nin
guém conhecia, mas a exploração 
nem sequer se iniciava.

Nada se fazia.
E até parecia que nada se po

dia fazer.
Agora, porém, 0 digno presi

dente da Camara, que é medico 
distincto, e sinceramenle devotado 
aos melhoramentos d’esla formo
sa cidade, propoz na ultima ses
são da camara municipal, que, 
sem perda de tempo, se procedes
se aos estudos necessários para a 
exploração d’aquelllas aguas, 0 
que foi unanimemenle approvado.

Sabemos que s. exc.“ já tem 
feito diligencias para vencer quaes
quer dilliculdades que podiam 
oppôr-se á execução da obra de tão 
reconhecida vantagem publica, e 
dc tão grande interesse para esta 
cidade.

Nós applaudimos enlhusiasli- 
camenle a proposta, c, louvando a 
iniciativa do illustre proponente, 
gedimos-lhe que empregue todo 
0 seu valimento, para que Braga 
chegue a ser dotada e enriqueci
da com tão notável melhoramen
to.

Cremos que ninguém, por me
nos affeiçoado á camara, c mais 
indifferente ao progresso c adian
tamento d’esta terra, terá a co
ragem de se oppôr, e intorpecer a 
iniciativa da Município.

Mas se por desgraça alguém 
apparecer, que queira ou procu

re inutilizar este melhoramento, 
então, e para depois, será bom 
que cada um tome essas respon
sabilidades, e que responda em 
publico pelos seus actos e proce
dimento.

0 AII.ISTECLIIE.vVmIS 111 
CIDADE

Do «Nacional» transcrevemos, 
com a devida venia, este sensato 
artigo:

«Em sessão de 7 do correntec 
por proposla do vereador snr. 
Ferreira de Magalhães, resolveu a 
Camara Municipal desta cidade 
pedir ao governo de Sua Mages- 
tade, auctorisaçãc para conlrahir 
um empréstimo com 0 fim exclu
sivo de abastecer d’aguas esta ci
dade.

Para 0 mesmo fim, resolveu 
lambem 0 illustre senado solicitar 
auctorisação, para vender alguns 
papeis de credito que possue.

Nada mais acertado do que a 
resolução da camara e nada mais 
justo do que 0 seu pedido.

O abastecimento daguas para 
esla cidade é uma obra grandiosa, 
mas inadiavel, e de ha muito tem
po reclamada por esle bom povo 
bracarense, mas sempre preterida 
por obras de somenos importância.

Sim. As vereações transadas, 
olhando mais para a polilica do 
que para as necessidades dos seus 
munícipes, fazendo mais caso da 
empenhoca e prelenções d'eslc ou 
d’aquelle influente eleitoral do que 
dos interesses e melhoramentos 
públicos, despresaram sempre esla 
obra assaz importante para alten- 
der a interesses particulares.

O povo queria agua, queixava- 
se da difficuldade em obter a ne
cessária para uso domestico, mas 
que importava isso, acima de tu
do estava a preterição do ami- 
galhote, do influente eleitoral, que 
se impunha para que se abrisse 
uma rua ou construísse uma es
trada.

A agua faltava, 0 povo conti
nuava a reclamar, mas 0 influen
te era servido e por isso nós te-, 
mos ahi hoje a cidade com mais 
umas tantas ruas, na sua maior 
parle, orladas apenas de muros.

E não se julgue que a agua é 
unicamcnle precisa para os abas
tecimentos dos chafarizes c fontes 
publicas.

Não. E' precisa lambem para 
a limpeza da cidade, por isso que, 
sendo péssima a conslrucção dos 
canos de esgólo, lorna-se difficil 
a sua limpeza, que, sem muita 
agua, não poderá ser feita senão 
levantando as ruas, 0 que acarre
taria uma despeza enorme para 
0 município.

Felizmente que a camara aclual, 
composta de cavalheiros dignos c 
inlclligentes e tendo por presiden
te um clinico distincto, como é 0 
snr. dr. João Baptista de Souza 
Macedo Chaves, reconheceu a ur
gente necessidade d’esle melho
ramento e procura por todos os 
meios r«alisal-o.

E’ pois digna de todo 0 louvor 
a illustre vereação por se esfor
çar em dolar com um tão grande 
melhoramento a terceira capital 
do reino, esta antiga e bella cida
de dos arcebispos.

------------------- ............................. . ■

Juizo, senhores.
As Associações Commerciaes 

do paiz pedem ao governo justiça 
e bom senso, e hão de conseguir 
fazerem-se ouvir, porque a razão 
e a justiça téem muito mais força 
do que os lábios desdenhosos do 
snr. Hyntze e a prosa partidaria 
dos jornaes que o apoiam, que 
pena é se colloquem ao serviço de 
tão má causa, que precisa de 
ameaça e das bravatas para con
vencer.

E’ tal a prosa dos jornaes sti- 
pendiados, que a lógica dos seus 
argumentos está na ponta das 
bayonetas ou nas carretas da ar- 
tilheria.

O snr. Fuschini insiste pelo re
gulamento do seu parto laborioso, 
e oxalá que o não vejamos atrela

do á juba d'um cavallo, arrasta
do pelas ruas da capital para 
escarneo e vingança d’um povo 
que vive attribulado e sôbre- tudo 
com o stygma da deshonra e da 
infamia na fronte.

Cuidado, snr. ministro.
O povo não póde nem deve pa

gar mais.
Basta de sacrifícios, desde que 

não entramos em vida nova.
Se a norma do governo n’esta 

conjunctura critica e apertada é a 
dos tempos idos, francamente, o 
povo deve escorraçar para longe 
quem pretende perturbar-lhe o so- 
cêgo, e cuspir-lhe na fronte o in- 
famante epitheto de caloteiro.

Foi sempre esta a orientação 
dos regeneradores, logo que esca
lam o poder.

Não ha promessa fallaz, que não 
façam; juramentos que não pres
tem; mas, alçapremados elles ao 
sétimo ceu ministerial, prornettem 
tudo para nada fazerem em provei
to d’um paiz digno de melhor sorte.

E' este o beneficio que o povo 
tem recebido dos snrs. regenera
dores.

Basta de philaucia, e artima
nhas políticas que já não pegam.

Venha a moralidade na admi
nistração e economia na applica- 
ção dos haveres nacionaes.

Só d’este modo poderemos re
sistir ao tufão que pretende arre
messar-nos ao precipio, d’onde 
jamais sairemos.

Moralidade e economia, snrs. 
regeneradores!

Ao snr. governador civil
Chamamos á attenção da aucto- 

ridade superior d’este districto a 
fim de lançar olhos de piedade pa
ra os habitantes d’esta importante e 
bizarra terra, pois que bebem vinho 
adulterado, comem fructas mal sa
zonadas e peixe que fede a rato.

Bem quizeramos saber quaes os 
deveres da junta de saude publica.

Aquelle bago que o publico lhe 
paga; aquelle sacrifício que faz; 
aquella pontualidade no pagamen
to traduz-se n’um desleixo, numa 
pepineira, ou antes num crime.

Esperamos do snr. governador 
civil as providencias que o caso 
reclama.

Vinho bom, fructa sazonada c 
peixe fresco, é o que o publico 
aprecia, ainda que para isso tenha 
de puxar pelos cordões á bolsa.

CHRONICA POLÍTICA
A nota mais vibrante que, nos 

últimos dias, se feriu no manicor- 
dio político foi a das manobras 
militares, ordenadas pelo snr. mi
nistro da guerra, que quer deixar 
o seu nome ligado a grandes fei
tos, que lhe conquistem um nome 
immorredouro, para a historia, a 
consideração dos presentes c a 
admiração dos posteros!

No seu programma, logo o snr. 
mistro da guerra patenteou as lar
gas concepções que lhe esfervi
lhavam na mente, mostrando que 
não se preoccupava com peque
nas cousas. Fazer reducções, rea- 
lisar economias eram expedientes 
sem originalidade, e o snr. Pirnen- 
tel Pinto não quiz mostrar-se pu
silânime, lançando mão a essa boia 
de salvação de que se soccorrem 
os ministros quando naufragam 
no mar da opinião pública.

A promessa de promoções ao 
exercito foi o folar que o snr. mi
nistro da guerra offereceu ao paiz! 
O seu programma foi mal apre
ciado, mas o snr. Pimentel Pinto 
não se incommodou com isso, e, 
muito placidamente, foi ruminan
do o seu projecto, e fez vingar o 
seu intento! As promoções fizeram- 
se.

As economias. realizem-n'as os 
outros ministérios: no da guerra 
não se admittem reducções. Equi
librem-se as finanças como possa 
ser, com tanto que para esse equi
líbrio não dè o seu contingente 
aquelle ministério.

Mas, não satisfeito ainda com a 
medida das promoções, de que s. 
exc.a não cedeu, o snr. Pimentel 
Pinto, para mostrar todo o seu 
garbo e aprumo militaresco, or
denou agora as manobras milita
res, sem se preoccupar com o que 
ellas possam custar ao paiz, que, 
na opinião de s. exc.a, a julgar pe
las suas medidas, está nadando 
em ouro!

A imprensa opposicionista levan
tou ó grito d’alarme, e a opinião 
publica, sem grandes explosões 
de indignação, porque já se dei
xou empolgar de mais por esta 
absorvente indifferença que, de ha 
muito nos salteou, mostrou apenas, 
surdamente, um certo desconten
tamento, pouco lisongeiro para o 
nobre ministro. Então, lá das re
giões officiaes, saltou para a im
prensa ministerial, o calculo d’uns

FOXJSKTBK

LEI DO SÊLLO
16/. Articulados e seus du

plicados, minutas, respos
tas sobre a fôrma, da par
tilha e os mais casos de 
que trata 0 artigo 712.° 
c seus paragraphos do 
codigo do processo civil, 
allegações forenses e peti
ções de aggravo, cada 
nieia folha.....................

São considerados forenses 
todos os processos admi
nistrativos em que houver 
parte interessada.

As certidões de relaxe dos 
conhecimentos de cobran
ça, que servem de base ao 
processo administrativo, 
pagarão 0 sêllo cerrespen- 
dente ás certidões.

68- Cartas de sentença, de 
arrematação, titulos de 
adjudicação, formaes de.

0100

partilhas, instrumentos,al
varás, mandados para titu
lo ou posse, e executivos, 
e traslados, cada meia fo
lha .....................................

Nos traslados não se com- 
prchendem as copias, no
tas nu contra-fés, que os 
escrivães e officiaes dc di
ligencias tenham de passar 
e entregar aos citados, in
timados ou notificados, e 
nem as copias dos editaes.

169. Certidões 0 attestados,
além do sêllo do requeri
mento, quando 0 haja, ca
da meia folha..................

170. Escripto particular de
qualquer contracto, alem 
do sêllo fixo ou proporcio
nal a que pela sua natu
reza for sujeito, cada meia 
folha .....................   • • •

171. Procuraçeões, além do 
sêllo de estampilha que 
competir e substaheleci- 
mentos, cada meia folha.

172. Requerimentos, cada
meia folha........................

173. Termos de abonação dos

0100

Moo

0100

Moo
Moo

vendedores de estampilhas
dc sêllo, cada meia folha. M00

174. Traslados tirados das
notas dos tabelliãcs, e pu
blicas fôrmas, cada meia 
folha.................................. MOO

classe 13.a

Escripturas e outros papeis sujeitos 
ao sêllo de estampilha

175. Assento de casamento,
ou nascimento, ou bapti- 
sado, nos livros de regis
to civil ou parochial.... $100

Este sêllo, com relação aos 
livros de registo parochial, 
só será collocado n’aqucl- 
les que são remettidos ás 
camaras municipaes c ás 
camaras ccelesiasticas.

176. Auto de conciliação, 
além do sêllo especial do 
acto jurídico ou cotracto 
que envolver, c do sêllo do
papel, cada um................ $500

177. Contrato de casamento 
segundo 0 regimen da 
communhão ou separação 3$000

178. Certidões e attestados, 
passados na mesma meia 
folha do requerimento, 
quando 0 haja, cada um $100

179. Havendo cm cada meia 
folha mais dc uma certidão
ou attestados cada um.. $100

180. Documento lançado nos
livros de notas, a requeri
mento de parle e despa
cho dc juiz, cada instru
mento do rcspectivo re
gisto .................................. $500

181. Editaes em processos 
forenses sujeitos ao impos
to do sêllo que for designa
do nas tabellas n.°‘ 1 2, 
para todos os actos jurí
dicos e contratos que 
comprchcnder, e do sêllo
do papel do livro dc notas l-^OOO

183. Cada nota dc registo, 
de averbamento oucancel- 
lamento, que nas conser
vatórias sc exarar nos do
cumentos entregues ás par
tes, e cada nota indicativa 
de registo, passada nas 
secretarias dos tribunaes 
de commercio.............. $100'

184. Perfilhação ppr escri- 
plura publica, cada perfi
lhado .................................. $500

185. Perfilhação ou reconhe
cimento de filho illegitimo, 
feita no assento dc baptis-
mo..................................... $100

186. Procurações forenses, 
incluindo as feitas apud- 
acla, alem do sêllo do

papel.................................. $100
187. Tendo poderes para 

qualquer fim especial, que 
não seja contraio, além do
sêllo do papel..................... $300

188. Tendo poderes para 
qualquer contrato, incluin
do as que forem para 
Iransacções em juizo con
ciliatório, alem do sêllo
do papel.............................. $500

189. Tendo poderes para 
geral administração civil,
além do sêllo do papel.. l$000

190. Tendo poleres para ge
ral administração ou gerên

cia commercial, além do 
sêllo do papel................... 5^000

191. Sendo passadas por 
commerciantes, segundo a
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3f8t8.*5292 reis com a despeza das 
manobras ; mas, ao que parece tal 
calculo não passa d’uma manobra, 
pois, esmiuçadas as cousas bem, 
feito o calculo por bazes seguras, 
a despeza vae abordar a uns bei
jos 8 contos de reis, para mais, 
que não para menos!

.Mas o snr. ministro da guerra 
tem razão. As manobras militares 
são uma exhibição tentado: a, e 
não se deve ser ministro da guer
ra sem se pôr em evidencia, para 
assombro das grandes potências, 
uai exercito que póde defrontar-se ; 
com o da grande republica de An
dorra !

E agora, nesta epocha de pa
vorosas, quando, por toda a par
te, parece surgir a hydra, temero
sa, ameaçadora, as fauces escan
caradas como um abysmo, as ma
nobras militares, quando não sir
vam para mais nada, servem para 
rnexter mèdo e estadear arrogan- 
cia e d-estemor, embora muitas ve
zes as aparências encubram umq 
perfeita antithese.

Faz bem, snr. Pimcntel Pinto, 
mostre-se ás suas tropas, figura 
elegante e atilada, deslumbrando 
as gentes pelas faiscações metáli
cas que o sol—se não tiver a oc- 
çultal b alguma gase noyqcnta—lhe 
arrancar dos,dourados da sua far
da ílammante.

-----------——

Nós e só nós
Nada devemos, infelizmente, ao 

poder central.
Todos os melhoramentos inicia

dos, e outros já realisados, téem 
custado muito, occasionando, por 
tanto, grandes sacrifiCios aós povas 
d’esta formosa cidade e séu con
celho.

Que de contrariedades; que de 
tramas urdidas e preparadas adre- 
de por certos aventureiros que, 
longe de propugnarem pelo bem- 
estar de Braga, cuidam apenas de 
si e dos seus!

Bem quizeramos que Braga fos
se lembrada dos poderes públicos, 
porque só assim poderiamos vêr 
realisadas as nossas justas aspira
ções.

Mas são tantos os seus inimi
gos que, estando hoje a disfructar 
benesses e rendosos cargos á meza 
orçamental, apostam-se todos,iden
tificados no mesmo pensamento, 
em crear attrictos e difficulda- 
des a quem levantar a voz e cu
rar dos interesses deste bom, mas 
infeliz povo.

Este mal não é de hoje, é anti-
B°' ,

Nao pertence a um so partido, 
mas a todos, cabendo o principal 
quinhão aos regeneradores; já por 
estarem quasi sempre no poder, 
já por serem inimigos declarados 
e encarniçados do povo.

O mal é occasinado por todos 
os regeneradores que pretendem 
cngrandecer-se e enriquecer-se com 
prejuízo das classes productoras.

São muitos os amplexos,innume-

ros os ósculos e infinitas as pro
messas; mas a realidade não vem 
dissipar a animosidade que esta 
cidade tem para com os que pre
tendem locupletar-se á custa do
nosso trabalho, do nosso suór 
até, ás vezes,, da nossa honra.

Desengane-se 0 povo de que o 
pâTtido regenerador, e mui prin
cipalmente os regeneradores lo- 
caes, são os que mais contrarieda
des e maiores obstáculos téem 
causado.

Mudemos de vida e demos 
mão .a quem não .fòrpor nós.

A lição tem sido grande e 
morada, c é preciso aprender.

dc

de

ffiais um Burnay
O snr. João Arroyo, sendo 

bre como Job, conseguiu bagalho- 
ca para comprar acções da Com
panhia das Aguas e ser eleito di- 
rector da mesma Companhia!

Fez. mais e melhor: conseguiu 
cobres 'para ser director da Fabri
ca do Prado.

D’onde viria a fortuna a este 
melro de

Viva a 
radores !

Viva a

po-

bico amarello ?
moralidade dos rcgcnc-

vida velha!

escola é imposivel viver-se em 
sociedade, que se tem feito em 
prol d’essa santa e nobilíssima ins
tituição chamada escola primaria 1

Não é a nós a quem cumpre res
ponder a essa pergunta. E’ tal o 
olvido em que jaz supultada essa 
sympathica instituição que, longe 
de satisfazer por completo ás nos
sas aspirações, gera em nós um 
odio contra aquelles que podiam, 
e deviam attender as justas e cons
tantes aspirações d’um povo que, 
hontem e hoje, tem dado provas 
cabaes e completas de querer ins
truir-se.

Monsão.
J. ‘Pereira

- í <<<—

KALENDARIO DE AGOSTO

Domingo" 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feihi 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

6 13 20 27
7 14 21 28

1 8 15 22 29
2 9 16 23 30
3 10 17 24 31

■4 11 18 "23 —
5 12 19 26 —

Os dias augnientam uiua hora aproxi- 
inadaménté durante q mez'.

Phásès da hm
Quarto mihgoante em 5, ás3. li. e 50 rn 

da in.
Luá nova, em 11, ás 8 li. e 15 in. dat.
Quarto crescente, em 19, ás 9h.e 18 m. 

da ui. •
Lua cheia, em 27, ás 8 h. -e 10 m. da m.

definição dos n.os l.° c 
2? do artigo 13? do co- 
digo commercial, c lendo 
poderes para saccar,accei- 
lar ou endossar letras, ou 
para fazer compras ou 
vendas mercantis, além do 

' sèllo do papel.........
192. Sendo passadas por

Sociedades anonymas ou 
commanditas por acções, 
nacionaes ou estrangeiras, 
aos seus agentes ou geren
tes para tratarem em ge
ral de todos os negocios 
dos estabelecimentos, cuja 
gerência lhes é confiada, 
além do sèllo do papel..

193. Cada substabelecimen- 
to que sc fizer, ainda que 
seja na mesma meia folha

Quando uma procuração ti
ver poderes para diversos 
actos a que competir mais 
de uma taxa, pagará só
mente a maior. Sendo 
eguaes as taxas pagará 
uma d’eHas.

Quando em procuração ou 
~ substabelecimento intervir

55'000

Emociona ainda o reformador 
mais cynico o estado actnal da 
escola primaria, que n’um perío
do, relativamente, curto, produziu 
nas classes populares uma revolu
ção de óptima e reconhecida van
tagem.

Desde 1881 até 1892 experimen
tou Portugal um progredimento, 
um bem-estar, pois numa década, 
pouco mais, pouco menos, viu-se a 
importância a que attingiram as 
classes proletárias, mas producto- 
ras, com a instrucção que recebe
ram na escola.

E’ incontestável que da escola 
sae o primeiro grito de indepen
dência, de liberdade e insenção, 
porque não se pode admittir que 
qualquer pessoa, medianamente 
instruída, se sujeite, tolere e con
sinta que a espesinhe, maltrate ou 
desconsidere.

A imprensa, unico vehiculo de 
transmissão dá noção dá com- 
prehensão dos deveres populares e 
das suas franquias, levou a todas 
as camadas sociaes a convicção 
que nasce da discussão e, conse
guintemente, torna o povo soberano 
e não escravo ou autómato na mão 
de qualquer sycophanta, que tanto 
tem feito para tornar a escola, 
não o santuario das leis, o lar da 
familia e o pharol que encaminha 
o nauta a porto seguro, furtando-o 
aos escarcéos e recifes que se lhes 
antepõem na passagem, mas um 
cahos, uma desordem e uma con
fusão.

Mas reconhecendo todos, desde 
o sábio ao ignorante, do rico ao 
polàre, do grande ao pequeno, do 
governo aos governados, que sem

Parte religiosa
13 Terça-feira—Assumpção de N. Se

nhora. S. Alipio. Indulgência plcnaria 
n’este Arcebispado. Na Sé,-Pontifical. Fes
ta na capella de N. Senhora d’Abbãdia„ 
Festa de N. Senhora das Neves na capella 
de N. Senhora a Branca, com Exposição 
do SS. Sacramento nó Bom Jesus do Mon
te. Exercícios è Terço de N. Senhora da 
Torre.

16 Quarta-feira—S. Roque. Festa dc 
S. Roque na capella de Santo Antonio.

17 Quinta-feira—S. Mamede. Exposi
ção do SS. Sacramento na egreja de N. 
Senhora do Carmo.

BOLETIM DAS SALAS

105000

5100

mais de uma pessoa—con
tando-se por uma só pes
soa marido e mulher, pae 
ou mãe e filhos sob o pá
trio poder, c corporações 
de qualquer natureza— 
cada pessoa, além da pri
meira pagará meia taxa 
dos sèllos do papel c de 
estampilha, que competi
rem a essa procuração ou 
substabelecimento.

194. Protesto de letra, além
do sèllo do papel............

195. Idem, mais pelo sèl
lo do papel, cada meia 
lha.......................................
Quitação geral ■sem de
signação de valor, ou va
lor desconhecido, ainda 
que seja reciproca entre 
duas ou mais pessoas, da
da cm auto, termo cscri- 
ptura ou documento publi
co official ou exlra-oflieial

195. Reconhecimentos de 
assignatura ou assignatu- 
ras,ainda que comprehenda 
mais de uma, quer feitos 
por tabeliães, quer por

--Para Paredes de Cotara retirou-se 
0 snr. visconde do Pezo de Melgaço, 
illustre chefe do partido progressista 
aaquella localidade.

Vimos nesta cidade 0 snr. visconde 
de Pindella, illustre deputado da Na- 
cão»
’ —Esteve nesta cidade 0 Barão de 
Joannc.

_Vimos aqui 0 snr. Alberto Perei
ra Leite, de Cabeceiras de Basto.

—Completou 0 curso da Escola do 
exercito 0 snr. Antonio dc Macedo 
Chaves.

Parabéns.
__Na Povoa de Lanboso está 0 snr. 

dr. Avres dc Macedo Chaves.
__ Está quasi restabelecido dos seus 

dolorosos padecimentos 0 snr. dr. 
João Nepomoceno Pimenta, digno vi- 
ce-reilor do Seminário.

Estimamos.
—Retirou-se para a sua casa de Fa

nhoso a snr? viscondessa de S. Mame
de.

—Está no Gerez a.snr? D. Mana 
Julia dc Vasconcellos.

■—Está entre nós 0 snr. visconde 
de Paços de Nespereira,

—Para a Povoa de Varzim partiu 
0 snr. Bento da Luz da Silva, acom
panhado de sua familia.

— Regressou do Gerez 0 snr. dr. 
José dc Alpoim, parlamentar distin- 
cto e progressista dc valor.

-—Vimos n’csta cidade
dessa da Aurora.

—Para 0 Porto segtiiu 
po de Macau.

—De passagem para 0

dr.

programma das festas que, desde 
14 a 21 do corrente mez, téem de 
realisar-se em Vianna do Castello 
Eis um resumo d’essas festas:

Dia 14—Salvas, girandolas 
foguetes, musicas e illuminações.

Dia 15—Festividade á Virgcm 
da Assumpção, procissão, abertura 
da kermèsse, illuminações, thea- 
tros e outros divertimentos.

Dia 16—Jantares aos asylos de 
beneficencia, que estarão expostos 
ao publico, c illuminações.

Dia i7—Grande peregrinação 
religiosa a Santa Luzia e missa ao 
ar livre.

Dia 18—Alvorada, abertura da 
feira annual e regata no Lima.

Dia 19—Tourada, grandes il|u. 
minações, fogo de artificio, etc.

Dia 20—Missa campal, sole- 
mnidade á Virgem da Agonia, tou
rada, certamen de bandas civis 
nacionaes e hespanholas.

Dia 21—Simulacro de soccorros 
a haufragos, corridas de velocípe
des, serenata no Lima. etc.

Posse. —Tomou posse da 
freguezia de Celleirós o revd? An
tonio José Pinheiro Vieira Braga.

Esta ceremonia foi-lhe conferida 
pelo revd? José do Egypto Vieira, 
abbade de S. João do Souto.

a snr? con-

o snr. bis-

Para a Povoa de Varzim seguiu 
nosso dedicado amigo e prestimoso 
correligionário snr. Lourenço da 
Cunha Velho Solto Mayor, digno e 
illuslrado vereador municipal e antigo 
administrador do concelho.

—Vimos n’esta cidade 0 snr. conde 
de Berliandos.

--Esteve n’esta cidade e em segui
da no Bom Jesus do Monte, 0 snr. 
conde de Samodães.

—Para Espozende partiu hontem 
0 snr. João d’Almeida, amanuense das 
obras publicas do districto.

—Pará a Povoa de Varzim partiu 
0 snr. commendador José Anloniu Viei
ra Marques.

—Do estrangeiro regregressou 0 
snr. Antonio Pereira de Menezes (Ber- 
baíidos).

; —Esteve n’esta cidade 0 snr. vis
conde de Sislcllo.

Vimos n’esta cidade 0 snr. dr. Fran
cisco de Salles Pereira Leite d’Abreu.

—No sabbado partiu para Espinho, 
acompanhado de sua esposa, 0 snr. 
commendador Casimiro de Sousa Me
nezes, distincto engenheiro.

0

Gerez, este
ve nesta" cidade a snr? D. Rita de 
Carvalho, esposa do snr. conselheiro 
Marianno de Carvalho.

—Para Monsão seguiu o snr. Ama
ro d’Azevedo d’Aratijo e Gama.

-—Foi promovido a medico de 
classe o snr. dr. Antonio Geraldo 
Cunha.

Parabéns.
—Tem passado incommodado o nos

so dedicado amigo e valioso correli
gionário snr. Manoel José d’Abrcu, 
digno vereador municipal.

Estimámos as melhoras d’este nosso 
amigo.

—Para a sua quinta de Pedregàes 
partiu o snr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, digno administrador do 
concelho.

2? 
da

Entiiosa..—Falieccu rio sab
bado passado o nosso querido 
amigo e dedicado correligionário 
snr. José Antonio Ribeiro, bem- 
quisto negociante Testa praça.

O prematuro passamento d’este 
nosso dilecto amigo impressionou 
vivamente todas as pessoas que 
conheciam o malogrado extincto.

A seu socioe nosso amigo, e a 
toda a familia do saudoso extin
cto enviamos a expres são sincera 
e sentida do nosso profundo pe- 
zar.

—Também falleceu a snr? D; 
Custodia Maria Marques Loureiro, 
virtuosa esposa do snr. Antonio 
Joaquim Loureiro, bemquisto ne
gociante d’esta praça.

A’ illustre familia anojada en
viamos a expressão sincera da nos
sa condolência.

5200

5100

O000

qualquer outra entidade 
que tenha essa faculdade 
dentro do paiz, sem ex- 
cepção do ministério dos 
negocios festrangeiros e 
do ministério dos nego
cios da marinha e ultra
mar, cada um....................

198. Registos de tutela, cada
um.....................................

199. Replica na mesma
meia folha do requerimen
to .......................................

200. Termos e autos judi- 
ciacs, ou perante qualquer 
auctoridade ou em repar
tição publica, que com- 
prehenderem arrematação 
de bens immoveis, fiança, 
quitação ou qualquer ou
tro acto jurídico, que pro
duza obrigações cm rela
ção ao objecto da causa 
ou da convenção, ou al
gum contrato, além do 
sólio especial que for de
vido conforme as tabellas 
n?s 1 e 2, cada um....

Consideram-se comprehendi- 
dos Festa verba os termos

-5020

5100

5100

15000

Entre nós. — Tivemos a 
honra de cumprimentar o nosso 
presadissimo amigo o revd? snr. 
padre Luiz Gonzaga Barboza, ex- 
professor do collegio de S. Dama- 
so, onde obteve sempre um esplen
dido resultado nos exames e onde 
mostrou bem a dedicação pelos 
optimos fructos do ensino.

Este nosso ârhigõ lêcciona agora 
no importante collegio de S. Luiz, 
d’esta cidade, portuguez, francez, 
latim e litteratura.

Recommendamos este distincto 
e provado professor aos pacs de 
familia que se interessam pelo 
aproveitamento de seus filhos.

Festas da Agonia em.
Vianna..—E’ variadíssimo o

de licitação, de transaeção, 
de encabeçamento de bens 
de praso, os autos de reu
nião do conselho de fami
lia, ou dc conferencia so
bre o passivo descriplo nos 
inventários e forma dc pa
gamento, os termos de 
desistência de qualquer a- 
cção, de parle do pedido, 
ou de recurso interposto 
e os termos de repudio, de 
herança.

201. Termos de fiança, de
reconhecimento dc identi
dade e desistência em pro
cesso criminal...................

202. Termos forenses lança
dos na mesma meia folha, 
em que tiver sido passada 
alguma certidão, requeri
mento, replica ou algum 
dos actos designados na 
verba 166 c seu addila- 
mento, cada um.............

203. Testamentos públicos
e autos dc approvação de 
testamentos cerrados, ca
da um................................

5300

5080

25000

Perdeu-se no sabbado, 5 do 
corrente, desde a estação do ca
minho do ferro alé á rua da Só 
uma pequena mala de mão con
tendo entre outros objectos, os se
guintes: uma carteira com dinhei
ro, algumas chaves, uns oculos,c 
dons bilhetes de ida e volla de 
Lisboa a Braga c uns papeis que 
tem imporlançia para quem os 
perdeu e nenhuma para quem os 
achou.

Pede-se a quem a encontrar o 
favor do a entregar na rua dos 
Capelistas em casa do snr. Do
mingos José Affonso onde rece
berá alviçaras. (207)

CLASSE 14.a

SECÇÃO

Papeis sujeitos a sèllo de verba, 
depois de escriplos, ou ao de 

estampilha

204. Alvará de emancipação 
ou auctorisação judicial 
para administração de 
bens ou legitimas de valor, 
em rendimento, superior a 
505000 até 3005000 réis.

203. Alvará dc emancipação 
ou auctorisação judicial 
para administração de 
bens ou legitimas de va
lor, em rendimento, supe
rior a 5005000 réis....
206. Alvará de emancipa
ção ou auctorisação para 
administração dc bens ou 
legitimas de rendimento 
desconhecido'....................

3;>000

105000

55000

{Conlwlil)‘



o PRogrESSiSTA
Camara mcmicipal

Sessão de 14 de Agosto
Presidente — snr. dr. Macedo 

Chaves.
Vereadores presentes—snrs. rer- 

reira de Magalhães, dr. Soares, 
Ramos Pereira, Soares Gomes, 
Leite de Vasconcellos, Mendonça e 
dr. Alves de Mello.

Lida e approvada a acta da ses
são anterior.

Foi auctorisado o levantamento 
de 5:ooo$ooo'réis á Companhia de 
plcctricidade do Norte de Portugal, 
devendo previamente o concessio
nário assignar termo cm que de- 
c|are—que este acto da camara não 
significa reconhecimento de que 
Os°trabalhos da installação estão 
completos e em harmonia com o 
contracto.

—Por unanimidade foi votada a 
a proposta do snr. commendador 
Ferreira de Magalhães para que a 
camara faça sentir ao snr. gover
nador civil que não pode acceitar- 
se a doutrina do seu officio de ho
je, visto a câmara não estar habi- 

' jitada a pagar aos expostos da ex- 
tincta Junta Geral, já por não ter 
verba no seu orçamento, ja por’ 
não ter recursos para tal fim.

Desejando, portanto, que o go
verno dê integral cumprimento á 
lei de 6 de Agosto de 1892.

—Foi concedida licença por 60 
dias ao snr. presidente da camara 
a fim de fazer uso de banhos.

—Também pediu licença o snr. 
vereador dr. Alves de Mello, sen
do resolvido convidar os respecti- 
vos substitutos para entrarem em 
exercício.

—Egualmente foram concedidos 
60 dias de licença ao snr. Barbo- 
za de Mendonça.

—Foi deferido um requerimento 
da direcção do Collegio da Rege
neração, no qual pede licença para 
construir o edificio para o estabele
cimento de tecelagem e terreno para, 
deposito de materiaes. A camara 
attendendo a que esta obra é de 
grandíssimo interesse publico e so
cial, resolveu que aquelle collegio 
nada pagasse pelo terreno que 
occupe com os materiaes.

— Por proposta do snr. Ferreira 
de Magalhães deliberou que o pa
gamento aos expostos principie no 
dia 23 do corrente e que se effc- 
ctue ás quartas, quintas e sextas- 
feiras.

Pelo mesmo snr. vereador foi 
proposto para zelador municipal 
par^ a freguezia de Panoias, Anto- 
nioJosé de Campos, casado, do 
logar de Penellas, da mesma fre- 
guezia, sem remuneração alguma 
dos cofres do município.

Senhora <la BoaMor- 
te.—Esteve simplesmente magni
fica a festa em honra de Nossa Se
nhora da Boa Morte, celebrada 
no vasto templo do Seminário.

A missa de Campinas é uma 
maravilha ; a sua execução foi um 
successo, cabendo louvores ao dis- 
tincto maestro, snr. Manoel João 
de Paiva.

0 sermão foi um bouquet de 
flores e um conjunctó de argumen
tos de valor; o orador o nosso 
amigo padre Augusto Coimbra.

Felicitamos os dignos mêsaríos, 
na sua maioria nossos dedicados 
amigos, pelo triumpho que obti
veram n’esta festa sympatbica por 
todos os titulos.

IIo r a i-i o dos cami
nhos de ferro.-A casa 
Guillard, Ailland & C.a acaba de 
editar um excellentc «Horário dos 
caminhos de ferro e guia auxi- 
har para as viagens de excursão 
cm todas as linhas ferreas de 
fortugal» publicação minuciosa de 
toformações e magnificamente or- 
ganisada pelo engenheiro F. Per
feito de. Magalhães.

Agradecemos o offerecimento.

Escolas industriaes. 
~-roram expedidas ordens aos di
retores das obras publicas de 

janna, Braga, Porto, Coimbra e 
L'sboa para que façam entrega 

as .obras em execução nas esco- 
as 'ndustriaes aos diroctores das 

toesnia escolas.

dí SaSFle enco™«ien 
«açao—Foram passadas nor 
uni anno as seguintes:

■ 2ed$A"0St0> Para a fregue-
íevd ' í' StalVad°r de Canedo* ao 
ievd. prcsbytero Antonio Dias-

idem para a freguezia de Villàr 
de I erdizes, ao revd.» presbytero 
José Antonio Rua;

Idem, para a freguezia de Re- 
dondella (S. Vicente), ao revd » 
prcsbytero José Pereira Jor»e-

Idem, para a freguezia de Me- 
rufe (S. 1 edro), ao revd.» presby
tero Manoel Bento da Rocha ;

. Em 3, para a freguezia de Re
fojos de Basto, ao revd.» presbv- 
tero Antonio Joaquim Pereira 
Maia ;

Idem, para a freguezia da Tor
re (S. Pedro), ao revd.» prcsbytc- 
ro Miguel Bouçós Pereira ;

Idem. para a freguezia de For- 
nellos (Salvador), ao revd.» presby
tero Manoel Alves Rodrigues;

Em 4.^ para a freguezia de Li
nhares (Santa Marinha), ao revd.» 
presbytero Antonio Narciso Pe
reira;

Idem, para a freguezia de Villar 
de Ferreiros; ao revd.» presbytero 
Manoel Antonio de Miranda; Idem j 
para a freguezia de Lomar (S. Pe
dro), ao revd.» presbytero José Pi
res;

Idem, para a freguezia de Val- 
bom (S. Pedro), ao revd.» presby
tero Manoel José Vieira;

Idem, para a freguezia de Lan
dim, ao revd.» presbytero Francis
co José Ribeiro da Silva:

Idem, para a freguezia de Sou- 
tello (Santo Adrião), ao revd.» 
presbytero Francisco Antonio Viei
ra Leite;.

Idem, para a freguezia de Vil- 
larinhó de Samardão ao revd.» 
presbytero Manoel Gonçalves Ja- 
cintho; »

Idem, para a freguezia de Ca
lendário da Silva íS. Julião) ao 
revd.0 presbytero José Joaquim 
Duarte Pinheiro;

Idem, para a freguezia de Mei- 
xide ao revd.» presbytero José Joa
quim Gonçalves Luzio;

Idem, para a frêguezíà das Neves 
(N. Senhora) ao revd.» presbytero 
Bento José Ferreira Outeiro ;

Idem para a freguezia do Outeiro 
(S. Martinho) ao revd.» presbytero 
Luiz da Costa Souza;

Em 5, para a freguezia da Por
tei la (Santo André) ao, revd.» pres
bytero Lino Antonio Esteves;

Idem; para a freguezia de Te- 
nões (Santa Eulaliáj.aò revd.» pres
bytero José Joaquim de Carvalho ;
“Idem, para a freguezia de Alge- 

riz (Santa Lucrecia) ao revd» 
presbytero João .Manoel Ferreira 
Alves Dias;

Idem, para a freguezia de Crei- 
xomil (S- Thiago) ao revd.» pres
bytero Antonio Gomes d’Amorim;
“Idem, para a freguezia de Villar 

(Santa Marinha) ao revd.» presby
tero João da Costa Leal;
Idem, para a freguezia de Ruivães 
(S. Martinho; ao revd.» presbyte
ro Antonio Fortunato Gonçalves 
de Souza.

Em 9, para a freguezia de Cova 
de Barroso (Santa Maria), ao revd.» 
presbytero Antonio Pires;

Idem, para a freguezia de Villar 
do Monte (S. João Baptista), ao 
revd.» presbvtero José João Bar
bosa ;

Idem, para a freguezia de Lou- 
redo (Salvador), ao revd.» presby
tero Manoel Luiz Ferreira Mon
teiro.

Festivida.de.— Festeja-se 
hoje, no seu oratorio do largo do 
Barão de S. Martinho, a imagem 
da Senhora da Abbadia.

lilg-rejas a concurso. 
—Está aberto concurso para pro
vimento das égrejas parochiaes 
de Agueda, Santa Eulalta, con
celho de Agueda; Barqueiros, b. 
João Baptista, Bafcellos;. Borba 
da Montanha, Santa Maria, Celo- 
rico de Basto: Sande, S. Clemen
te Guimarães; Teixéiró, Santa Ma
ria, Baião; N. Senhora da Nativi
dade de Azinhoso, Mogadouro; e 
da thesouraria parochial de 
Senhora do .Monte de Capanca, 
de Lisboa.

_ C>heg-a.da. —Na sexta-feira | xando que outros Ihe^peguçm na mãol 
--V4L _ - -- l para isso.

—Falléceu urtia tia dó snr. tenente do! 
estado maior dlufanteria. Uosalino Silva. 
A este cavalhero ea seus irmãos Eduar
do e Annibal §ilva ps.meus sentido^eza- 
tnes. j A ó.F '■ - Tj

—Diz 0 snr. córrcspondeute de Vizella 
parao «Vimaranense» que, emquanlo ao 
roubo praticado ha pouco tempo na be- 
Iheteira, nada se sabe, nem se procura in
vestigar quaes os cavalheiros que 0 cotu- 
motteram.

No entanto pafèce-nos que não seria 
dillicil, se 0 snr. regedor tivesse andado 
com mais prudência nas suas informa
ções, visto a terra ser pequena e serem 
conhecidos alguns indivíduos que exer
cem este oflicio c dos quaes 0 mesmo 

, .------ . gt-isiir. regedor já foi vietima. Perguntamos
neral aqui se demorou, èx'eCútoti| pois qual a causa que 0 levou a chama'' 

dois rapazes que, sejam ijuem forem, es
tão isentos d’este íabéo.A Responda-lhe 
0 snr. Velloso, se é capaz.

—Vi ha dias n’esla çidade 0 snr. José 
Novaes Villaca, digno alferes d'infántéríá 
8. - ■

—Estão aqui os snrs. João do Amaral 
e Fernando Amaral.

—0 snr. conde de Margaride vae cora 
sua exc."'a família para a praia de Vil la 
do Cóiide.

—A feira de S. Gualtar que foi uma 
das primeiras no seu genero não prestou 
para nada. Aqui vae tudo decáhtfido a 
poúeò e. pouco ao contrario das mais ci
dades do reino.

-Tem-se vendido peixe em estado de 
^corrupção c fruta verde. Se se desenvol
ver' qualquer epedemia cá está a Senho
ra da Lapinha que tudo remediará.

—Corre por aqui a seguinte galga: Na 
inslrucção do outomno realisar-se-á 
nas proximidades (1’essa cidade, um exer
cício d’armas combinadas, no qual toma
rão parte òs regimentos cFinfantería 3, 
8, e 20, cavallaria 6 e artilheria de mon
tanha estacionada em Viauna do Cas- 
tello.

—Casóú lióíitêm O eVC.”’snr.* D. Maria 
do Carmo Martins Minutes com 0 exc.'"0 
snr. Antonio Carvalho Rébello' dé Souza 
Cirne. da casa do Paço. Muitas felicidades 
e venturas é 0 que lhes desejo. • •

er» —--- «k,
chegou ine^peradamento, no com-, 
boyc das 5 horas e meia, 0 «nr. 
general Cláudio Chaby, digno e 
illustrado commandante da 3.a di
visão militar.

S. exc.a foi hospedar-se em ca
sa de seu sobrinho e nosso amigo, 
snr. Joaquim Eduardo Chaby, di
gno tenente-coronel de infanteria

O brioso regimento aqui aquartel- 
lado foi louvado pelo distincto ge
neral, bem como o destacamento 
de cavallaria 6.

Durante o tempo que o snr. ge
neral aqui se demorou, ___
a banda militar variadas peças do 
seu solecto reportorio, " fazendo 
.jus a palavras de louvor e a uma 
gratificação.

Collegio <la Regene
ração.- O rev.» sr. João Airosa 
pensa em estabelecer peste colle
gio uma escola de habilitação de 
raparigas para mister de creadas 
de servir.

Ao revd.5 paroclio cie 
Esporões.— Mais uma vez 
pedimos a este sacebdote a fineza 
de dizer a missa conventual á hora 
que preceitua a Constituição do 
Arcebispado.

Ir para o altar ás 6 horas da 
manha, desde que as determinações 
superiores mandam que n’esta 
quadra estival seja ás 8 horas, 
não comprehendemos que um pa- 
rocho seja o primeiro a transgre
dir a Constituição.

Esperamos que o revd.0 paro- 
cho de Esporões dê ouvidos a es
te nosso pedido e attenda 0 cla
mor dos seus parochianos.

Roma ria.—Tem sido cres
cido o numero de populares que 
tem atravessado esta cidade em 
direcção á grande romaria de Nos
sa Senhora d’Abbadia. • •

Ao snr. commissario* 
—Não c só o sexo barbado que ha
bita o Campo Novo, para que se con
sinta—que o tanque do referido Qam- 
po sirva de canoa a meia duzia de 
malandrins.

A moralidade dos habitantes ê o 
dever da auctoridade reclamam e exi- 
gentpromplas e inadiaveis providencias 
para que os taes malandrins 
sejam escorraçados a piparotes.

Assim o esperamos.

JExíxmes <le habilita
ção para confessor.— 
Fizeram exame de habilitação pa
ra confessor, fi'Cárido approvados 

■os seguintes presbyteros:
Domingos José Antunes Macha

do, de Santa Christina de Longos
Domingos Peixoto Ferreira Go

mes, de S. João Baptista de No
gueira.

Domingos de Jesus Araújo, de 
S. Lazaro.

CORRESPONDÊNCIA
Guimarães, 10 d’Agosto

Por causa duma questão levantada 
peio snr. correspondente de Vizella para 
o «Primeiro de Janeiro» foi.despedido de 
aquella redacçiío 0 nosso amigo e col- 
lega Augusto Infante, correspondente d’es- 
tacidade para aquelle jornal. EffectiVa- 
menle tanto um ^oipo outro se afasta
ram do trilho que deviam ter seguido, 
mas não acho que 0 snr. Infante fosse 
despedido com justiça, pois que 0 pri
meiro a desviar-sc foi" 0 snr. Velloso, cor
respondente de Vizella, e caso 0 snr. In
fante sé tivesse callado ficaria em pés
simas condições. Se houve asneira foi 
sem duvida por parte da redacção do 
«Janeiro» ter consentido as primeiras 
correspondências.

0 snr. Velloso atacou acamara de Gui
marães mais d’urna vez, e 0 sur. Infante 
fallou do estabelecimento tliermal de Vi- 
zella. Pagou na mesma moeda.

0 snr."Velloso trouxe depois as suas 
correspondências para uma questão pes
soal, fallando em infantes e majores etc, 
etc. Isto, snr. Velloso, nãoé bonito e nin
guém lhe louvou a acção, póde crer. Eu, 
que segui a questão desde 0 principio, 
declaro-lhe—que não refutou nem deitou 
por terra os factos apresentados pelo snr. 
Infante. E sabe por que-elle não proce
deu (Poulra maneira .para com o.snr.. Vel
loso ? ê não lhe respondeu nem mais uma 
palavra? E’ porque lh’o proliibe a posi
ção que occupa, quando não 0 snr. Vello
so ver-se-ia gtógo com elle.

Póde estar certo d’isso.
Conhece-o perfeitamente e sei que 

elle não leme aquelle# que escrevem, dei

COBIMUNICADO
Snr. redactor.

È’ sempre doloroso o ter de 
vir aqui, perante o tribunal da 
imprensa, verberar o procedimento 
incorrecto e até mesmo soez de qual
quer entidade que nos sae ao ca
minho, não para nos roubar a bol
sa, mas para nos assassinar a hon
ra e jogar diatribes e insultos im
próprios de quem está á frente de 
uma repartição.

Esse alguém que abusa do seu 
logar para instíkar o desgraçado 
contribuinte é o snr. Regallo, pro
posto do snr. Carlos Pimentel.que, 
olvidando.as suas obrigações e ina
diaveis deveres, continúa a ter ao 
seu serviço um homem, que me
lhor fôra vermol-o tratar com os 
negros do que com os habitàn- 
tes da 3.a cidade do reino.

Exemplifiquemos para conheci? 
mento do publico que, de certo, 
será o nosso, juiz.

Ha dias, indo eu á recebedoria 
pagar a quantia de 80^899 prove
niente da sellagcm dos phosphoros 
e como entregasse ao snr. Regal- 
loem cedullas de cincoenta, 
reis a quantia de itj-Uooo reis, 
éste senhor não quiz acceitar al
gumas pela razão de estirem 
um tanto inutílisadas, sem com- 
tudo as ver de todo rasgadas, 
ou sujas que não se conhecessem 
visivel e distinctamente.

Mas este procedimento podia to
lerar-se, podia mesmo admittir-se, 
desde que o snr. Regallo tivesse 
comprado’um livrinho de civilidade,; 
que custa apenas a quantia de 130 
reis I

Mas não. Principiou por tomar 
uns ares de padre mestre, e com 
o sobrecenho proprio de quem tem 
poucos amigos e á guisa de espor- 
riote, diz—«que não acceitava taes 
notas.»

Neste momento retorqui-lhe que 
as havia de receber, não só porque 
estavam boas, mas porque eu tam
bém as tinha recebido, havia pou
cos momentos.

Então este senhor, para não des
cer da sua alta posição manda con
tar de novo as notas e por fim ac- 
ceita-as !

Ah ! snr. Regallo !
Pois as notas eram más quando 

passavam pelas suas mãos, e de
pois aceeita-as, quando contadas 
pelo snr. Corrêa ?

De duas uma : ou o snr. Regal
lo quer brincar com os contribuin
tes, o que não pode admittir-se, ou

| é umuyr^nnete,. e ..portanto impro- 
I prio de dirigir uma repartição.

Resolva o dilemma como sou
ber e quizer, e fique certo de que 
os contribuintes téem direito a se
rem bem tratados por todo c qual
quer funccionario do Estado, quan
to mais por um simples proposto.

Não por mim, mas para interes
se do publico espero que o snr. 
delegado do thesouro se digne syn- 
dicar dos actos e procedimento 
dos seus subordinados, para que o 
contribuinte possa entrar na rece
bedoria de Braga sem receio de 
ser insultado.

Sc assim não fór, ver-se-á na 
dura necessidade de ir prevenido 
para castigar mesmo alíi o empre
gado menos delicado, ou fazer-se 
acompanhar de duas testimunhas 
para o embrulhar em meia folha 
de papel scllado.
Isto não pode tolcrar-se, e o snr. 

Carlos Pimeatcl tem stricta obri
gação de estar na sua repartição 
para attender os contribuintes, ou 
para ver como elles são tratados.

Sendo certo que o snr. Regallo 
não pode trabalhar só, esperamos 
que o snr. Carlos Pimcntel esteja 
a seu lado para o conter nos seus 
Ímpetos e espantos.

Por hoje nada mais.
Pela publicação doestas linhas fi

car-lhe-á muito grato o que c
De v...

aga, 14—8 etc.
—p3. Gonçalo José Fernando

Br

Cornmissariado geral
de

Exposições 0 concursos da iiuJos- 
Iria franccza c produclos estran
geiros.

No proximo dia 15 de Otil ubro 
haverá em Londres uma Exposi
ção e Concurso Internacional de 
produclos de Industria.

Este certamen industrial será 
confiado a um comité franccz.

Os productos portuguezes for
marão uma classe especial.

ANNUN CIOS
Eleição

Não se tendo rcunkle- numero 
legal de irmãos para a eleição da 
Meza de Santa Maria Magdalcna 
do Monte, previnc-sc por este 
meio os irmãos da dila irmanda
de, que se procederá no dia 20 do 
corrente pelas 10 horas da ma
nhã na sala das sessões da Ve
nerável Ordem Terceira -de S, 
Francisco á eleição definitiva, se
ja qual for 0 numero que compa
reça para tal fim, continuando a 
estar a lista dos irmãos em casa 
do mordomo snr. Manoel Antonio 
Estevés.

Braga, 13 de Agosto de 1893.
(209) O Juiz,

FJlanoel Simões praga,
Aluga-se uma morada de ca

sas de dons andares e aguas fur
tadas, sita na roa da Só, com 
muitos e bons commodos e com 
poço com magnifica agua, desi
gnada pelos n.os 55 a 59, a qual 
póde ser vista lodos os dias des
de as 10 ás 12 horas da manhã 
e de tarde das 4 ás 6.

As chaves enconlram-sc no 
prédio contíguo pertencente ao 
snr. Manoel Vieira Prim. (208)

Frigideiras o
Neslc gencro 0 que ha dc me

lhor c mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Arrenda-se na rua das Aguas 
uma casa, com bom quintal e 
dons poços, circuitado por mu
ro alto; designada pefo n.° 127, 
c por preço commodo.

Também se arrenda a immedia- 
la, n,° 131. ‘ ’ (206)



LIVRARIA ESCHOLAR

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Continuam abertas as aulas para os exames da 2.‘ epocha.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica d ensino.
Ha tres classes d’alnmnos : internos, semi-internos e externos. „
Nas classes dos alumnos internos e semi-internos sò se admUlcm maiores de an t

° q'o“ii8cio do Collegio i-ecouslruido odrede o propriedade do direclor, eslá situado n'um dos me
lhores pontos do Braga, dominando um vastíssimo horisonle, conslanlemenle lavado por um ar sadio 
puro, circnmslancias estas que o collocam nas mais recommendaveis condiçoes hygiemcas.

A direcção interna e disciplinar será exercida com a maxima prudência o por pessoas do 

l""b'& admitlidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja alleslada por pessoa edonea e 

sc tornem dignos pela sua applicação e comportamento.
. Foi summamente lisongeiro o resultado dos exames de inslrucção pnmana e d inslrucção secun

daria na epocha presente. . . , ,, „Fundado em 1875. tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d uma zelosa instru 
cção litteraria, tem tido sempre o maior cuidado com a inslrucção moral e religiosa, sendo isto so o 
bastante para se tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adquirido .

Admiltem-se desde^á alumnos internos, semi-internos e externos.

Alumnos matriculados durante o anno de 1892 a 1893

largo do Barão de S. Martinho 68 a 71 —Rua Nora de Sousa 56 
a ^8 — Oflicina de encadernação montada, com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, efi eçfi 
N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e de 

mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
dc D. Fr. Bartholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch. 
1-5800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendcndo a 
Historia da Luiztania por Jose Augusto barreira, vol. 300 reis.--«o anj0 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 21. edição. 1 vol. broch. e fran. 
co de norte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria^ synthetica; por 
I A C prcco 70 reis.—«Explicação das quatro oporações e do svstenia 
métrico'dccimãl por Guilherme J. da Silva preço broch. 200 rciS/-No 
prelo: Seb Kneipp: «Tractamento d’agua ou hygicne e mcdicaçao para cu- 
ja das moléstias e conservação da saude», traducção do illustrado professor 
do Ivceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. .1. Alves d’Araujo. Fazom-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicaçào 
directa com os principaes centros litlerarios do paiz e estrangeiro. (4)

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata

Instrucção primaria elementar. . .
» » complementar,

Instrucção secundaria........................

Total...........................

23
41

208

272

Requereram exame d’instrucção primaria........................................
Ficaram approvados.................................................................................
Requereram exame d’instrucção secundaria (lyceu e Seminário)
Ficaram approvados simplesmente...................................................

» » com distineção...................................................
» reprovados......................................................... *.................

Abandonaram as aulas..........................................................................
Não requereram........................................................................................

Somma total ......................................................................
A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro. 

Braga, 8 de Julho de 1893.
O Director,

(177) CP.3 Foão Manoel Fernandes* d’Almeida.

Bom emprego de capital i p™ a Prescl,lc eV’S;“,!!“acs r a r vende por preços baialissimos.
Vendem-se assegiuntes moradas i Encarrega-se de mandai \ ii de 

dc casas na cidade dc Braga : | Roma, c da Nunciatura dc Lis-
Uma na rua d« Jano, n.° 35 a! boa com prornplidão e ccono- 

37.
Idem, n.B 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma.no largo dc S. João n.°

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.°

818 a 120
Facililam-se os pagamentos
Para tratar com oill.m"snr. An

tonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

\ mia, quaesquer dispensas malri- 
! moniaes.

Encarrega-se dc tratar de lodos 
’ os negocios dependentes do Paço 

>! Archiepiscopal.
i E’ agente nesta cidade da acre- 

’ ditada Companhia Indcmnisadora 
d’incendios, c toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AUORIM A FILHO
"V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos c 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diur
nos e totum, edição MICHLINjE 
ratisbon.e.

Na mesma casa sc fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que teem grande e varia
do sortido de damascos em seda 
c ouro.

CONSULTORIO 
MEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
(l.” andar da pharmacia Pipa & Irmão)

CONSULTAS
12 á 1 — $r. .Ulyzses Braga 

1 ás 2 —Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga

35
. . 34

1
181

. . 166

. . 5
10
16
11
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Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermometros clíni
cos e para banho ; Também ha um va
riado sortido de tintas, vernizes, pin
céis. e tudo que diz respeito a um es
tabelecimento de drogaria.

VENDAS POR JUNTO COM GRANDE DESCONTO
Aviam-se receitas a toda a hora 

(35) do dia e da noite.

Livraria Lenira!
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

n.os 40, 41 e 42

A' entrada da Rua do Sovto

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para 0 Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para todos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silvestre Josè d'Azeredo e Cunha.

Arcacla. da Lapa (8)

PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS

aoifâ a saBTOiaa
3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber directamenle, da importante Fabrica, Ilungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2<5000 reis cada peça, assim como leni também 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacisnacs.

Chamam porisso a attençào dos seus numerosos e respeitáveis fregtiO.es 
para os artigos que annunciam c bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe dircctamonle do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Domingos Pereira d Azevedo
8—Largo do Paço—9—BRAGA

Recebeu direclamente das fa
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas c de côres, pannos, diago- 
naes, guardacbuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos

Drogas; Produclos chimicos para 
uso das artes, photographia, tinturaria, 
dc.; Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito d aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras ; Instrumen
tos cirúrgicos; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadorcs, pessarios, sus
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para raptoras, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
granulo? dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários cm Braga doj

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer «ssignatura de 
jornaes de modas ou litlerarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
p rezas.

N’eslc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ccus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
c scienliíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia c encadernação; execu
tando qualquer d’estes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-sc grandes des
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de
posito dalgumas. (36)

IMP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ

EDITOR BESPOKSAVEL
Manuel José de Castro

TllllILNAL COMMERCIAL DE BRAGA
Arrematação

No dia 13 de Agosto pro
ximo pelas 11 horas da 
manhã, pelo cartorio do 
Escrivão do Tribunal Gom- 
mercial, desta cidade de 
Braga—Freitas—no esta
belecimento do fallido Je- 
ronymo da Silva e Sousa, 
sito no Largo de Nossa Se
nhora a Branca, desta 
mesma cidade, terá logar 
a requerimento do admi
nistrador da dita fallencia, 
Victorino Augusto Perei
ra Passos,negociante des
ta cidade de Braga, a ar
rematação de uma porção 
de bacalhaiubatatas e bola
cha, um carro e muares, 
tudo descripto na dita fal
lencia.

Pelo presente são cita
dos os credores incertos 
do dito fallido.

Braga, 29 de Julho de 
1893.

Verifiquei a exaclidão, 
O Juiz presidente,

(200) Couceiro.
O escrivão,

José Firmino da Costa Freitas-

XTTênçãõ'
José Maria Torres Machado» 

da rua Nova d’EI-rei, vende pe
dra para muros, portadas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó, de castanho.

0 1 (192)

lâW
Vende-se um dog-cart bom e 

barato. /.
Teixeira— Rua da Se

(198)

Curso de Comniercio
B. Desiderio Querido, conti- 

núa a leccionar contabilidade e 
escripturação mercantil, pori(q 
dos os syslemas, habilitando qi'al 
quer alumno a poder seguir a 
carreira commercial.
CAMPO DE SANTANNA

13 rag a o’ •

fregtiO.es

